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Ao r e a l i z a r ,  a n t e r i o r m e n t e ,  p e s q u i ­
sa v o l t a d a  p a r a  o n ú m e r o  e d i s p o s i ç ã o  de 
v a s o s  a r t e r i a i s  e v e n o s o s  no hil o  renal 
de b o v i n o s  da raça H e r e f o r d ,  c h a m a r a m -  
nos a a t e n ç ã o ,  v a r i a ç õ e s  q u a n t a  à p o s i ­
ção, no local, de e m e r g ê n c i a  do u r e t e r . 
S e n d o  este a s p e c t o ,  com o  p u d e m o s  v e r i f i ­
car, n o t a d o  de m a n e i r a  s u p e r f i c i a l  p e los 
t r a t a d i s t a s  e t a m b é m  não c o n s i d e r a d o  em 
o u t r a s  p e s q u i s a s  s e m e l h a n t e s  r e a l i z a d a s  
em d i v e r s a s  e s p é c i e s  e, m e s m o  em b o v i n o s  
de d i f e r e n t e s  o r i g e n s ,  p a r e c e u - n o s  i n t e ­
r e s s a n t e  s i s t e m a t i z a r  seu e s t u d o ,  c om 
v i s t a  a c a r a c t e r í s t i c a  m o r f o l ó g i c a  do 
a n i m a l  e x a m i n a d o  e, c o n s e q ü e n t e m e n t e ,  a 
e n f o q u e s  de a n a t o m i a  c o m p a r a t i v a  e r a ­
cial.
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R E 5 U M 0 : E s t u d o u - s e  o local de e m e r g ê n c i a  
do u r e t e r  no hil o  renal de 30 b o v i n o s  da 
raça H e r e f o r d ;  par a  tanto, a r e gião 
h i l a r  foi d i v i d i d a  em q u a d r a n t e s ,  a s s i m  
d e s i g n a d o s :  c r a n i o  l a t e r a  l , c r a n i o m e d i a l , 
c a u d o l a t e r a l  e c a u d o m e d i a l  . Os r e s u l t a ­
dos m o s t r a m  v a r i a ç õ e s  de l o c a l i z a ç ã o ,  
p a r t i c u l a r m e n t e  no rim e s q u e r d o .
U N I T E R M O S :  A n a t o m i a ,  b o v i n o s ;  S i s t e m a  
u r o g e n i t a l ;  Rim; U r e t e r
P a r a  o e s t u d o  ora p r o p o s t o ,  u t i l i ­
zamos, aos p a res, rins d e . 3 0 b o v i n o s  da 
raça H e r e f o r d ,  15 m a c h o s  (Obs. 01 a 15) 
e 15 f ê m e a s  (Obs. 16 a 30), a d u l t o s ,  
a b a t i d o s  no M a t a d o u r o  F r i g o r í f i c o  E x t r e ­
mo Sul, s e d i a d o  no m u n i c í p i o  de P e l o t a s ,  
RS .
Os ó r g ã o s  e r a m  r e t i r a d o s  m a n t e n d o -  
se, a l é m  do u r e t e r ,  seus v a s o s  u n i d o s  
aos c o r r e s p o n d e n t e s  s e g m e n t o s  da a r t é r i a  
a o rt a  e da v e i a  c a v a  c a u d a l ;  a seguir, 
e r a m  f i x a d o s  c om s o l u ç ã o  a q u o s a  de 
f o r m a l  a 10%, de i n i c i o  por i n j eç ã o  por 
e s se s  e l e m e n t o s  e em s e g u i d a ,  por s u b ­
m e r s ã o  para, f i n a l m e n t e ,  s e r e m  d i s s e c a ­
dos.
R p o s i ç ã o  do u r e t e r  è d e s c r i t a  como 
já f e it a  par a  os e l e m e n t o s  v a s c u l a r e s  no 
t r a b a l h o  c i t a d o  i n i c i a l m e n t e ,  o b e d e c e n d o  
à d i v i s ã o  do h i l o  renal em q u a d r a n t e s  
d e m a r c a d o s  p e l o  t r a ç a d o  de 2 linhas, uma 
l o n g i t u d i n a l ,  de p o l o  a p o l o  e, outra, 
t r a n s v e r s a l ,  p e r p e n d i c u l a r  à p r i m e i r a ,  
i n t e r s e c c i o n a d a s  no seu c e n t r o
g e o m é t r i c o .  E s t e s  q u a d r a n t e s  são d e s i g ­
n a d o s  c omo c r a n i o l a t e r a l , c r a n i o m e d i a l ,  
c a u d o l a t e r a l  e c a u d o m e d i a l  (Fig. 1).
R E S U L T A D O S
Q u a n t o  ao local de e m e r g ê n c i a  do 
u r e t e r  em b o v i n o s  da raça H e r e f o r d ,  
e s t a n d o  a r e g i ã o  h i l a r  d i v i d i d a  nos 
q u a d r a n t e s  p r o p o s t o s ,  o m a t e r i a l  o b s e r ­
v a d o  r e v e l o u - n o s  as d i s p o s i ç õ e s  a b a i x o  
d e s c r i t a s ,  s e n d o  c o n s i d e r a d o s ,  s e p a r a d a ­
m e n t e ,  a rim d i r e i t o  e o e s q u e r d o ,  l e m ­
b r a n d o  que, face aos d a dos o b t i d o s ,  
e s p e c i f i c a r e m o s  a p e n a s  as o b s e r v a ç õ e s
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C o m o  já foi a d i a n t a d o ,  o p r e s e n t e  
e s t u d o  s o b r e  o local de e m e r g ê n c i a  do 
u r e t e r ,  em b o v i n o s  da raça H e r e f o r d ,  
s o m a - s e  a t r a b a l h o  a n t e r i o r  ( T E I X E I R R  
F I L H O  & F E R N R N D E 5  F I L H O ,  4, 1982) r e l a ­
c i o n a d o  a a n á l i s e  da p o s i ç ã o  das a r t é ­
rias e v e i a s  na r e g i ã o  h i l a r  do rim, 
c o l o c a d o s  d e n t r o  do o b j e t i v o  mai s  a m plo 
de e x a m i n a r  o c o m p o r t a m e n t o  dos i n t e ­
g r a n t e s  do p e d i c u l o  renal e a v a s c u l a r i -  
z a ç ã o  dos ó r g ã o s ,  c o m  v i s t a s ,  não a p e ­
nas, ao c o n h e c i m e n t o  m a i s  p r e c i s o  da 
a n a t o m i a  dos a n i m a i s  d o m é s t i c o s ,  mas 
t a m bém, o m e l h o r  e n f o q u e  de a s p e c t o s  
c o m p a r a t i v o s  e m e s m o  p e c u l i a r i d a d e s  r a ­
c i ais.
Os t r a t a d i s t a s  c l á s s i c o s ,  cabe r e ­
l e m b r a r  que, s e m p r e  se l i m i t a m  a r e g i s ­
trar a p r e s e n ç a  do u r e t e r  e m e r g i n d o  pelo 
h i lo, s em d e t a l h e s  m a i s  p r e c i s o s ,  não só 
ao c u i d a r  e s p e c i f i c a m e n t e  dos b o v i n o s ,  
co m o  M R R T I N  S. 5 C H R U D E R , 2 (1933) ; MON- 
T R N E  & B O U R D E L L E ,  3 (1917) mas t a m D é m  
p a r a  q u a l q u e r  o u t r a  e s p é c i e ;  tal fato, é 
de r e s s a l t a r ,  s u g e r e - n o s  a n e c e s s i d a d e  
de rever o a s s u n t o  em o u t r o s  a n i m a i s  
d o m é s t i c o s  nos q u a i s ,  f r e q ü e n t e m e n t e ,  
c o n v e n c i o n a - s e  o p o n t o  de e m e r g ê n c i a  
d e s s e  dueto, c o i n c i d i n d o  com o c e ntro 
g e o m é t r i c o  da r e g i ã o  e x a m i n a d a .
S o b r e  os n o s s o s  r e s u l t a d o s  convém, 
de inicio, r e a l ç a r  que o u r e t e r  foi 
l o c a l i z a d o  no q u a d r a n t e  c a u d o l a t e r a l  na 
m a i o r  p a r t e  das p e ç a s ,  t a nto à d i r e i t a  
( 9 0 , 0 % )  c omo à e s q u e r d a  ( 7 3 , 3 % ) ,  c o i n c i ­
d i n d o  c om a r e p r e s e n t a ç ã o  mai s  c o mum 
a n o t a d a  nos e s q u e m a s  a p r e s e n t a d o s  por 
M R R I R N P  8, B O R E L L I ,  1 ( 1986), para os 
z e b u i n o s  da raça N e l o r e .  Por o u t r a  p a r ­
te, o b s e r v a m o s  a i n d a ,  q u a n t o  às v a r i a ­
ç õ e s  de p o s i ç ã o ,  m a i o r  i n c i d ê n c i a  no rim 
e s q u e r d o  ( 2 6 , 7 % )  do que no d i r eito 
( 1 0 , 0 % ) ,  j u s t i f i c a d a ,  a n o s s o  ver, pelas 
c a r a c t e r í s t i c a s  que o ó r g ã o  a p r e s e n t a  
d e s s e  lado, nos r u m i n a n t e s ;  de fato, 
f a c e  à p r e s e n ç a  do riimen e suas c o n s t a n ­
tes e n i t i d a s  m o d i f i c a ç õ e s  de v o l u m e ,  o 
rim e s q u e r d o  a p r e s e n t a - s e  m a i o r  e d e s l o ­
c a d o  p a r a  a d i r e i t a ,  m o s t r a n d o  o p e d i ­
c u l o  n i t i d a m e n t e  m a i s  longo de f o r m a  a 
p e r m i t i r  m a i o r  m o b i l i d a d e  par a  assim, 
p o d e r  a c o m p a n h a r  as r e f e r i d a s  m u d anças 
de v o l u m e  d a q u e l e  d i v e r t i c u l o  g á s t r i c o .
P a s s e r t i v a  g a n h a  r e f o r ç o  ao o b s e r ­
v a r m o s  i d ê n t i c a  c o n o t a ç ã o  nas i l u s t r a ­
çõe s  de MRRIRNfl & B O R E L L I ,  1 (1386) e, 
a c r e s c e n t e - s e ,  c o m  o a c e n t u a d o  p a r a l e ­
li smo de o c o r r ê n c i a .  Por o u t r o  lado, 
e n c o n t r a m o s ,  o c a s i o n a l m e n t e ,  c o l o c a ç õ e s  
não r e g i s t r a d a s  p e l o s  c i t a d o s  PR. sendo
0 c o n t r á r i o ,  t a m b é m  v á l i d o .  Par a  melhor 
i l u s t r a r  tais c o m p a r a ç õ e s ,  o p t a m o s  por 
e x p ô - l a s ,  seja no t o c a n t e  ao local de 
e m e r g ê n c i a ,  s eja q u a n t o  à sua f r e a ü ê n c i a  
p e r c e n t u a l ,  de f o r m a  r e s u m i d a ,  no Quad.
1 .
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c o r r e s p o n d e n t e s  às p e ç a s  que e x i b i r a m  
c o m p o r t a m e n t o  i n u s i t a d o .
R i m  D i r e i t o :
0 u r e t e r ,  d e s t e  lado, e m e r g e  c o m  
m a i o r  f r e q ü ê n c i a  (27 v e z e s  - 3 0 , 0 %  + 
5,5) pel o  s e t o r  c o r r e s p o n d e n t e  ao q ua- 
d r a n t e  c a u d o l a t e r a l .  P u d e m o s ,  e n t r e t a n ­
to, l o c a l i z à - l o  t a m bém:
, a) s o b r e  a linha c r a n i o c a u d a l  , e n t r e  
os q u a d r a n t e s  c a u d o l a t e r a l  e c a u d o -  
m e d i a l  - 2 v e z e s  C S , 7 % + 4,5. Obs. 
26 e 20) ;
b) s o bre a linha m e d i o  l a t e r a  l , e n t r e  
os q u a d r a n t e s  c r a n i o l a t e r a l  e cau -  
d o l a t e r a l  - 1 vez ( 3 , 3 %  + 3 ,3 Obs. 
10 Fig. 2)
R i m  E s q u e r d o :
No rim e s q u e r d o ,  o u r e t e r  apar-ece , 
na m a i o r i a  dos c a s o s  (22 v e z e s - 7 3 , 3 %  + 
3,1), t a m b é m  no q u a d r a n t e  c a u d o l a t e r a l .  
5 u r p r e e n d ê m o - l o , p o r é m ,  c o l o c a d o  ainda:
a) s o bre a linha c r a n i o c a u d a l ,  e n t r e  
os q u a d r a n t e s  c a u d o l a t e r a l  e c a u d o -  
m e d i a l  - 4 v e z e s  ( 1 3 , 3 %  + 6, 2  Obs. 
3, 22, 25, 26);
b) s o bre a linha m e d i o l a t e r a l  e n t r e  os 
q u a d r a n t e s  c r a n i o l a t e r a l  e c a u d o l a ­
teral - 2 v e z e s  ( 6 , 7 %  + 4 ,5 Obs.
10, 11);
c) no q u a d r a n t e  c r a n i o l a t e r a l  - 1 vez 
( 3 , 3 %  t 3,3 Obs . 14 Fig . 3) ;
d) s o b r e  a linha m e d i o l a t e r a l  e n t r e  os 
q u a d r a n t e s  c r a n i o m e d i a l  e c a u d o m e -  
dial - 1 vez ( 3 , 3 %  + 3 , 3  Obs. 18).
L e v a n d o - s e  em c o n t a  as d i s p o s i ç S e s  
não h a b i t u a i s ,  v e r i f i c a m o s  que os m e s m o s  
o c o r r e m  à d i r e i t a  e à e s q u e r d a ,  c o n c o m i -  
t a n t e m e n t e ,  em 2 c o n j u n t o s ,  r e p r e s e n t a ­
dos p e l a s  o b s e r v a ç 3 e s  de n ò m e r o s  10 e 
26; o p r i m e i r o  d e l e s  a p r e s e n t a  o u r e t e r  
c o l o c a d o  s o bre a linha c r a n i o c a u d a l ,  
e n t r e  os q u a d r a n t e s  c a u d o l a t e r a l  e cau- 
d o m e d i a l  e, o o u t r o ,  s o b r e  a linha m e ­
d i o l a t e r a l ,  e n t r e  os q u a d r a n t e s  c r a n i o ­
la t eral e c a u d o l a t e r a l .  Nos d e m a i s ,  não 
o b s e r v a m o s  c o r r e s p o n d ê n c i a  e n t r e  os an- 
ti m eros, f i c a n d o ,  n e s t e s  caso s ,  o u r e t e r  
do lado o p o s t o ,  no q u a d r a n t e  c a u d o m e -  
dial, c omo a l iàs a c o n t e c e  no a g r u p a m e n t o  
m a i o r  (22 v e z e s  - 7 3 , 3 %  *_ 8,1) de p a r e s  
de rins.
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F I G U R A  1 - R e p r e s e n t a ç ã o  s e m i - e s q u e m á -  
tica das rins d i r e i t o  e e s ­
q u e r d a  de b o v i n o s  da raça 
H e r e f o r d  m o s t r a n d o  o h i l o  
d i v i d i d o  em q u a d r a n t e s  p e l o  
t r a ç a d o  de dua s  l i nhas p e r ­
p e n d i c u l a r e s ,  i n d i c a d o s  n o m i ­
n a l m e n t e ,  nos d e s e n h a s  e s q u e -  
m à t i c o s  c o l o c a d o s  ao lado e 
que s e r v i r a m  de b a s e  p a r a  
a n á l i s e s  e i l u s t r a ç õ e s .
A . L i n h a  c r a n i o c a u d a l
B . L i n h a  l a t e r o l a t e r a l
I . Q u a d r a n t e  c r a n i a l a t a r a l
1 1 . Q u a d r a n t s  c r a n i o m e d i a l
III . Q u a d r a n t e  c a u d o l a t e r a l
IV. Q u a d r a n t e  c a u d o m e d i a l
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F I G U R R  2 - Gbs. 10: E s q u e m a  do h i l o  
renal de b o v i n o  da raça H e r e ­
ford m o s t r a n d o  a e m e r g ê n c i a  
do u r e t e r  (#), tanto à d i r e i ­
ta com o  à e s q u e r d a ,  em p o s i ­
ção i n c o m u m  (3,3%), isto è, 
s o br e  a t i n h a  l a t e r o l a t e r a l  
e n t r e  os q u a d r a n t e s  c r a n i o l a -  
teral (I) e c a u d o l a t e r a l  
( I I I ) .
F I G U R R  3 - Obs. 14: E s q u e m a  do h i l o  
renal de b o v i n o  da raça H e r e ­
f o r d  m o s t r a n d o ,  á d i r e i t a ,  a 
l o c a l i z a ç ã o  m a i s  f r e q ü e n t e  
0 0 , 0 % )  da e m e r g ê n c i a  do u r e ­
ter (#), isto è, no q u a d r a n t e  
c a u d o l a t e r a l  (III) e, à e s ­
q u e r d a  em p o s i ç ã o  i n c o m u m  
(3,3%) ou seja, no q u a d r a n t e  
c r a n i o l a t e r a l  (I).
Rev. Fac. Med. Vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 25(2):215-219,1988.
Q U A D R O  1 - L o c a i s  de e m e r g ê n c i a  (qua- 
d r a n t e s ) ,  e f r e q ü ê n c i a  dos 
u r e t e r e s  d i r e i t o  (D) e e s ­
q u e r d o  (E) de D o v i n o s  das 
raças N e l o r e  e H e r e f o r d .  53o 
P a ulo, 1337.
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RACA
Local de 
Eme r g ên c i a
NELORE HE RE FO R D
D E D p
• I - 1 - 1
I I - - - -
I 11 25 19 27 O 9 L. L.
IV - 2 - -
Entre I e 1 1 1 - - -
Entre T e I I I n 3 1 ní—
Entre I I e IV - - - 1
Entre I I I e IV 1 5 2 4
no Centro 1 - - -
T E I X E I R A  F I L H O ,  PI.; F E R N A N D E S  F I L H O ,  A ; 
P E D U T I  N E T Q  , J . P o s i t i o n  of the u r e ­
ter in the renal h i l u s  of H e r e f o r d  
c a t t l e .  Rev. Fac. Med. Vet. Z o o t e c .  
U niv. 5. P a u l o ,  25 C 2 ) : 215-219,1988.
S U M M A R Y : T he r e  was s t u d i e d  the p o s i t i o n  
of the e m e r g e n c e  of the u r e t e r  in the 
h i l u s  in 30 p a i r s  of k i d n e y s  of H e r e ­
for d  c a t t l e .  For that, the h i l u s  was 
divided in quadrants so named: craniala- 
t e r a l i s ,  c r a n i o m e d i a  I i s , c a u d o  I a te r a  Iis 
and c a u d o m e d i a  I is . The r e s ul t s  o b t a i n e d  
sho w  d i f f e r e n t  s i tes of e m e r g e n c e ,  e s p e ­
c i a l l y  in the left k i d n e y .
UN I T E R M S : Ana tomy of c a t t l e ;  U r o g e n i ­
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